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Olhando para trás. Olhando adiante.
pela Equipe Editorial

Uma Década de CMIW
Em meados de 2021 fará 10 anos desde que publicamos o 
PRIMEIRO “O que você acha?” ("Correct Me If I’m Wrong" - 

CMIW em inglês), o boletim que você está lendo agora.  Somos gratos porque Deus nos permitiu 
publicar uma vez por trimestre, 4 vezes ao ano até agora.  Fomos abençoados por suas respostas e 
contribuições.  Além disso, Deus expandiu o número de leitores da publicação.  Hoje já temos cerca de
640 assinantes da edição em inglês, 120 na edição em português e 20 na edição em espanhol.

Como você nos encontrou?
Você tem algo a dizer sobre o CMIW?  Se sim, por
favor, escreva e diga-nos.  Talvez você possa
descrever seu primeiro encontro com nossa
comunidade, como aconteceu e como se sentiu.
Talvez você nos conte sobre alguma conexão que
você fez ou ideias que teve a partir das leituras.
Tanto a equipe de facilitadores, quanto a equipe
editorial, está interessada em ouvir seus
comentários.  Às vezes, não recebemos retorno
suficiente e nos perguntamos se o que fizemos foi
tão útil quanto esperávamos.  É possível que
publiquemos trechos do que você escreve para nós
como parte da nossa celebração de 10 anos.  Caso
você NÃO deseje que seja publicado, também nos
diga, por favor.  Informe-nos ainda se você está feliz em ver seu texto publicado, mas na qualidade de 
ANÔNIMO.

Mais idiomas?
Sempre foi uma ambição nossa servir além da comunidade de língua inglesa.  Temos trabalhado em 
espanhol e em português há mais de dois anos e estamos ansiosos para adicionar o francês e / ou o 
chinês com o objetivo de incluir mais alguns de nossos colegas envolvidos em informação de todo o 
mundo.  Idealmente, estamos procurando uma pessoa fluente em francês, e outra em chinês, que já 
estejam envolvidas em informações missionárias de alguma forma ou em contato com outras pessoas 
envolvidas em informação que falem francês ou chinês.  Eles também precisarão de um bom inglês 
porque a equipe editorial da CMIW trabalha em inglês.  A tarefa inicial será fazer uma tradução 
experimental de um boletim existente e considerar como podemos construir uma lista de assinaturas 
para a nova edição em seu idioma.

Uma Conferência de Celebração!
Estamos planejando promover uma mini-conferência virtual para pessoas envolvidas em informação 
para missões e assim comemorar nossa primeira década.  Você deve se lembrar da conferência MIW 
que aconteceu em Arlington, Texas - USA em 2016 e dos temas que foram desenvolvidos lá.  
Convidamos você a nos enviar ideias para nosso próximo encontro on-line.  Nossos planos estão em 
um estágio inicial.
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Como a pesquisa missionária pode servir melhor
às agendas dos líderes locais?

por Stan Nussbaum

Discussões recentes no novo fórum Motus Dei sobre novos movimentos cristãos sinalizaram o 
problema de que tão poucos membros dos movimentos estavam participando da rede de pesquisa.  
Até agora, são quase todos homens de fora, homens brancos como eu.  Um escreveu:

Estou em contato com vários movimentos que podem. . . querem entender e estar mais bem 
equipados para fazer pesquisas.  Eu não acho que nenhum deles estaria interessado em 
movimento de pesquisa do tipo que ajuda o mundo a saber quantos movimentos existem ou 
quais podem ser suas características, por isso apenas dois grupos de líderes concordaram em 
participar agora e talvez mais outros dois em projetos no passado.
Minha sensação ao ler os tópicos aqui e os tipo de pesquisa que estão sendo propostos. . . 
tratam das necessidades internas dos movimentos para seu próprio crescimento e saúde.

A discussão trouxe de volta memórias de meus 24 anos na Global Mapping International (GMI) e nossa
luta constante para explicar nosso ministério, porque “pesquisa missionária” significava coisas muito 
diferentes para grupos diferentes.  Eu ofereço a seguinte tipologia de “pesquisa missionária” na 
esperança de que possa ajudar os leitores do boletim CMIW a se explicarem, bem como promover 
uma maior atenção a um tipo crucial, mas negligenciado, de pesquisa missionária.

Vamos classificar a pesquisa missionária pelas lacunas que a estão impulsionando.  Para simplificar, 
menciono apenas quatro tipos comuns:

1. Uma lacuna no discernimento de um líder local ou organização sobre o que fazer a seguir;
2. Uma lacuna em um conjunto de dados estratégico;
3. Uma lacuna na literatura acadêmica;
4. Uma lacuna na lista de verificação de um doador.

A lacuna 1 é a lacuna negligenciada mencionada anteriormente.  A lacuna 2 são PNAs (povos não 
alcançados), mapeamento de línguas, etc., que o GMI foi inicialmente projetado para servir.  A lacuna 3
é o mundo acadêmico.  A lacuna 4 é a pesquisa avaliativa, cada vez mais comum.

O problema crítico na comunidade de pesquisa missionária hoje é que os quatro tipos de pesquisa são
isolados.  Estrategistas e mobilizadores ocidentais veem que a lacuna 2 é abordada.  Acadêmicos 
ocidentais cuidam da lacuna 3.  Os doadores ocidentais exigem atenção à lacuna 4.  Mas os "líderes 
locais" estão fora de sincronia com o Ocidente em todos os três pontos:

• Sua mobilização é baseada mais nas redes sociais do que na geografia;
• Eles querem estudos de caso curtos e úteis em vez de dissertações intocáveis sobre tópicos 
específicos;
• Eles querem uma avaliação que soe fiel às realidades locais, não uma avaliação em termos 
das categorias de estrangeiros.

Por que os líderes locais não promovem pesquisas que abordam a lacuna 1 eles próprios?  Porque é 
um tipo desconhecido de "pesquisa missionária".  O que eles sabem sobre pesquisas que abordam as 
lacunas 2, 3 e 4 não lhes servem.  Será que nós envolvidos em informações para missões podemos 
ajudar esses líderes locais a imaginar uma pesquisa para a lacuna 1?

Estou iniciando algumas tentativas, uma delas é para pesquisas experimentais que os líderes locais 
constroem por si próprios (em inglês).  O outro é um possível projeto de micro-pesquisa em quatro 
países africanos, com foco em tópicos de pesquisa atualizados mensalmente por um grupo de líderes 
em cada país.

Há também sinais encorajadores de que o tipo 3 está alcançando o tipo 1.  Por exemplo, a declaração 
de missão do Oxford Centre for Mission Studies inclui, “responder às questões identificadas pela 
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igreja [grifo meu] com pesquisa oportuna, estratégica e rigorosa.”  Estou menos otimista em relação 
aos outros dois tipos, mas ficaria feliz se eu descobrisse que estou errado.  Vamos ver como podemos 
estimular um ao outro em direção a mais pesquisas sobre a “lacuna 1”.

Stan é o terceiro a partir da direita nesta foto de alguns dos membros do
OC International Global Research Team, uma das muitas associações de pesquisa de Stan.

O jornal
The Great Commission Research Journal

e a comunidade focada
em informações para missões

Por David Dunaetz 

O jornal The Great Commission Research     Journal   é um jornal
acadêmico revisado por pares com foco em uma melhor compreensão
de como cumprir a Grande Comissão de Jesus.  Publicado duas
vezes por ano, apresenta artigos contendo pesquisas originais que
são relevantes para o ministério de discipulado das igrejas e para os
ministérios para-eclesiásticos.  Ele ocupa um nicho único na literatura acadêmica, combinando teologia
prática (teologia centrada no ministério) com pesquisas sobre eficácia no evangelismo, no discipulado 
e no plantio de igrejas.

Motivos puros e uma teologia bíblica não conduzem necessariamente a metodologias eficazes.  Uma 
pesquisa rigorosa, marcada por um ceticismo saudável à luz das inclinações humanas, pode nos 
ajudar a entender melhor a como ser mais eficazes em nossos ministérios.  Esta pesquisa pode ser 
qualitativa (caracterizada por abordagens mais subjetivas para a coleta de dados sobre tópicos 
amplos) ou quantitativa (usando abordagens mais objetivas em tópicos mais restritos).  A pesquisa 
pode também se concentrar em estender uma teoria (ou teologia) a um novo domínio onde esta ainda 
não foi aplicada.

O jornal The Great Commission Research Journal tem publicado pesquisas sobre ministério efetivo por
30 anos.  Anteriormente as publicações eram feitas sob o título Journal of the American Society for 
Church Growth.  À luz das críticas legítimas do movimento Crescimento de Igrejas, a revista adotou 
seu título atual em 2008.  O periódico publicou artigos escritos por uma grande variedade de autores, 
incluindo Donald McGavran, George Hunter, Elmer Towns, Peter Wagner, Thom Rainer, Charles Van 
Engen, Gary McIntosh, JD Payne, Ed Stetzer, Warren Bird e Jay Moon.

Qualquer pesquisa original e de alta qualidade relevante para cumprir a Grande Comissão pode ser 
enviada para o jornal.  Esta pesquisa pode se concentrar em evangelismo, plantio de igrejas, 
crescimento de igrejas, formação espiritual, revitalização de igrejas, adoração ou missões.

O jornal é publicado pela Rede de Pesquisa da Grande Comissão (Great Commission Research 
Network - GCRN, GreatCommissionResearch.net), comprometida com professores, consultores da 
igreja, pastores e missionários preocupados com a Grande Comissão.  O GCRN se reúne para uma 
conferência anual imediatamente anterior à conferência de plantio de igrejas Exponential em Orlando, 
Flórida, USA.  A próxima conferência está programada para 18 a 19 de outubro de 2021.
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O jornal Great Commission Research Journal é um excelente meio de publicação para os membros da 
Comunidade Global focada em Informação para Missões, muitos dos quais estão envolvidos em 
pesquisas.  Poucas pesquisas foram publicadas sobre como os cristãos, igrejas e povos não 
alcançadas são contados.  Que métodos são usados?  Como os métodos diferem, tanto na abordagem
quanto nos resultados?  Essas são questões importantes.  As respostas a essas perguntas, por mais 
parciais que sejam, seriam úteis para todos nós preocupados em cumprir a Grande Comissão.

Entre em contato com David Dunaetz (ddunaetz@apu.edu) para qualquer dúvida ou para enviar um 
artigo.  Aqui estão alguns artigos recentes (em inglês) que você pode achar interessantes:

Dunaetz, D. R. (2020). Church-based research: Challenges and opportunities.
Great Commission Research Journal, 12(1), 1-17.

Hussey, I. (2016). The big news on small churches: Re-evaluating the contribution of
small churches to the fulfillment of the Great Commission.
Great Commission Research Journal, 7(2), 172-183.

Moon, J. (2020). Alternative models for churches and church plants: When tithes and
offerings are not enough. Great Commission Research Journal, 12(1), 19-42.

Quem é quem em informações para missões
Entrevistado especial: Loren Meuhlius

1) Por favor, conte-nos sobre você.

Eu me tornei crente quando criança, então tive grande contato com a
Bíblia, o Cristianismo e missões.  Tendo sido aceito na Universidade
de Wisconsin - Madison, eu precisava escolher uma especialização.
Olhando através de sua lista de opções, percebi a Cartografia que,
após uma visita a um dicionário, descobri ser a empolgante ciência de
fazer mapas.  Eu escolhi isso como meu curso universitário.  Meu
primeiro trabalho foi usar um computador para fazer mapas em uma
agência de planejamento regional em Wisconsin.

Depois de cinco anos na agência de planejamento, tendo ouvido missionários falando maravilhas e 
estando envolvido em missões em minha igreja, senti que Deus queria que eu seguisse essa direção.  
Fui para a Universidade Internacional de Columbia para um programa bíblico de um ano, pensando 
que Deus me enviaria ao exterior como missionário.  No entanto, Ele não me guiou nessa direção e 
acabei voltando para Wisconsin.  Ouvi falar de uma organização chamada Global Mapping Project 
(mais tarde mudou para Global Mapping International - GMI).  Como parte de suas pesquisas, eles 
usavam computadores para fazer mapas de missões.  Isso se encaixava muito bem na minha 
formação.  Deus me guiou lá em 1986 e trabalhei com eles até fecharem no final de junho de 2017.

2) Qual é o seu ministério atual?

Após o fechamento do GMI, comecei a trabalhar com a organização missionária LightSys Technology 
Services (www.lightsys.org).  Procuramos ajudar organizações e indivíduos a cumprir a Grande 
Comissão, auxiliando com TI e tecnologia de computador.  Minha função é ser uma pessoa-recurso 
para mapeamento.  Isso pode envolver fazer mapas, ajudar as pessoas associadas a missões a 
aprender os softwares de mapeamento, encontrar dados, fazer o controle de qualidade dos dados.  Às 
vezes, envolve responder a perguntas sobre mapeamento.  Costumo responder a perguntas de 
mapeamento envolvendo dados ou estatísticas.

3) Quais as contribuições que você realizou às missões mundiais que lhe trouxeram a maior 
satisfação?
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A maior satisfação que tive foi treinar e apoiar outras pessoas que fazem o trabalho de mapeamento 
para missões.  É ótimo ver outras pessoas fazendo mapas e análises de dados com eles!  Parte 
destes treinamentos foi ministrada em workshops em vários lugares do mundo.  Outros aconteceram 
no escritório da GMI ou LightSys.  Em 1989, gostei de criar mapas para um atlas de missões que 
examinava muitas facetas das missões, intitulado Target Earth.

Agradeço a oportunidade de contribuir com mapas para o livro Intercessão Mundial (Operation World) 
e suas versões eletrônicas.  Foi ótimo também ajudar na criação de uma versão eletrônica de Patrick 
Johnson, The Future of Global Church.  Ao longo dos anos, fui abençoado com ótimos colegas de 
trabalho e outras pessoas com quem trabalhei em projetos.  Algumas dessas pessoas já foram 
promovidas ao céu, mas a maioria ainda está por aí.

4) Que sonhos você tem para seus próximos dez anos de ministério?

Seria ótimo ver mais pessoas envolvidas com o mapeamento em missões e ver mais organizações 
missionárias entenderem o valor do mapeamento.  Espero poder continuar ajudando as pessoas com 
o mapeamento.  Ao envelhecer, não poderei trabalhar para sempre, por isso espero compartilhar o que
aprendi com outras pessoas.

Eu faço parte de um grupo de e-mail de mapeamento de pessoas interessadas em missões.  Seria 
ótimo ver esse grupo crescer em número e influência.  Um dos integrantes do grupo criou um site 
(www.ChristGeoSpatial.com) para permitir que as pessoas saibam que existimos, mostrar o valor do 
mapeamento para missões e incentivar o networking.  Gostaria de aprender mais sobre como criar 
serviços de mapas da Internet e como fazer histórias com mapas.

5) Existe alguma maneira que você quer ajudar a comunidade CMIW?

O site Mission Infobank (www.missioninfobank.org) tem muitos mapas e outros recursos gratuitos 
que podem ser úteis para as missões.  Muitos são antigos, mas muitas vezes ainda têm valor.  Fico 
feliz em servir como uma pessoa de recursos de mapeamento ou apontar para outras pessoas que 
possam ajudar.  É ótimo que várias organizações missionárias tenham uma pessoa ou equipe fazendo 
o mapeamento.

Olhando para a Palavra

“Partas, Medos e Elamitas; residentes da Mesopotâmia, Judéia e Capadócia, Ponto e Ásia, Frígia e 
Panfília, Egito e partes da Líbia perto de Cirene; visitantes de Roma (judeus e convertidos ao 
judaísmo); Cretenses e árabes”.  Movendo-se de leste a oeste, o Dr. Luke meticulosamente identifica 
os vários judeus da diáspora reunidos em Jerusalém para o Pentecostes, todos os quais ouviram 
milagrosamente em suas próprias línguas os seguidores galileus de Jesus proclamando "as poderosas
obras de Deus" (Atos 2: 5-11).  Sem relatar sua pesquisa dentro de um tipo isolado, Lucas falou tanto 
de pessoas em particular quanto da grande história redentora de Deus.  Como você transmite 
resultados de pesquisa detalhados e sua conexão com um Deus multifacetado, na missão global?

Detalhes finais:

   • Pela graça e ajuda de Deus este boletim é produzido trimestralmente em português, espanhol
     e inglês.
   • A equipe editorial é composta por Chris Maynard, Duane Frasier, Estefânia Kraft, Nelson Jennings
     e Rodrigo Tinoco.
   • Por favor, envie sugestões para dialogarmos ou quaisquer outras ideias para
     info-pt@globalcmiw.org.
   • Edições anteriores podem ser encontradas em www.globlcmiw.org/pt-br.
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